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Ao lado de dona Neuza, Brizola faz com Lyra o gesto de vitória na convenção do PDT 
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O candidato do PDT à Presi-
dência da República, Leonel Bri-
zola, rechaçou ontem a redução 
do Mandato do presidente Sar-
ney, quer seja pela adoção do 
p,arlamentarismo ou em função 
de'.urri acordo ,  entre políticos e o 
Uivemo, por• acreditar que a me-
dida não resolveria os problemas 
do; Paí s. Brizola, um !'dos mais 
atuantes críticos do< presidente 
Sarney, supõe que a situação bra-
siteira, "apesar de caótica", não 
chegará ao nível das dificuldades 
enfrentadas pela Argentina, onde 
os entendimentos políticos redu-
ziram o mandato do presidente 
Raul -Alfonsín, antecipando em 
setS.rneses aposse do seu suces-
Sor, Carlos Menem.  

O candidato acredita que o me-
lhor a ser feitoagora é o "Gover-
no trabalhar com espírito públi-
ca,',  para evitar que a crise conti-
nue seagravando".  

'',̀ ML) Povo quér um Mínimo de 
efiCáCia" -- afirmou. dizendo-se 
(IS-pago a retinir representantes 
das'trabalhadores, das entidades 
civis` e religiosas e empresários 
na' formulação de uma proposta 
que' direciona os procedimentos 
governamentais. Ele contesta a 
iniclativa do Congresso Nacional, 
tendo-a apenas corno uma mano-
bra -  pré-parlamentarista encabe- ; 
çadavelos defensores deste siste-
fina de governo, como "é o caso do 
senador Nelson Carneiro, presi-
dente do Senado: "O que eu vejo 
alie um jogo para mudarn regi-
rne de governo. Seus integrantes 
não querem a normalidade, que-
rent, sim, lesar os interesses do 
povo". 

Criticou também a defesa do 
parlamentarismo feita pelo ex-
prefeito de São Paulo, Jânio Qua-
diroS. considerando-a como "mais 
um lance do golpe contra o +po-
vo'''. Jânio, aconselhou Briola, 
deveria se recolher à ,sua aposen-
tadoria". Tanto os que atuam di-
retamente em direção ao Paria-
mentarismo quanto os que 
apóiam a idéia foram considera-
dos por ele "golpistas agindo pa-
ra impedir que o povo exerça seu 
direito de votar". Tudo d que per-
turbar este ritual será' casuísti-
e6", entende ele. 

REFORMAS 	, 
Leonel Brizola concbrda que o 

regime híbrido de?inido pela 
Constituição, dando superpode-
res ao Congresso Nacion,al, difi-
culía a administraao do País, 
pelas ''contradições é incoerên-
cias" que gerou, apontadas por 
eledesde a Constituinte. ESte é 
um 'dos pontos que ele pretende 
atacar logo que "fOr eleito como 
supõe que será', partindo do 
Pyincipio de, que o BraSil eStá 
detido na crise semeneontrar 
reás caminhos". "Logo, se as ins-
tituições a nível constitucional se 
rnÓstram negativas, incongruen-
tes,' devem ser ajustadas à boa 
pratica democrática" O que im-
plicará, dentro de sua 'Visão, fa-
zr,'"o Legislativo cumprir com a 
sua função fiscalizado a, enquan-
to o presidente da Rdpública as-

asinne de vez suas funções, "com 
rigor, legitiMidade e finesse". 

- - "O presidente que se distancia -
de -  Suas responsabilidades leva o 
País ao desgoverno. O Executivo 
esta dependendo de seus poderes, 
repassados ao Congresso de for-
ma inconsequente, até por não 
ter como exerce-tas", disse i3ri-
zola, ao esclarecer como vê o 
quadro atual. 
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O candidato do PDT justificou—
o fato de não ter apresentado até 
agora nenhum plano econômico, 
alegando que não vê nenhuma 
eficiência neste tipo de procedi-
mento, adotado pelos demais 
candidatos. Se isto resolvesse al-
guma coisa, disse que já teria en-
comendado um plano "pelo 
reembolso postal a alguns dos 
doutores do País". 

"Eu pediria ao doutor Jaguari-
be (o cientista político Hélio Ja-
guaribe do PSDB) que me man-
dasse um plano", ironizou. 

O candidato garantiu que o fato 
de ter sua candidatura formaliza-
da na Convenção do PDT, encer-
rada ontem, não mudará seu esti-
lo nem o levará a buscar novas 
estratégias de ação. Informou 
que continuará agindo "impreg-
nado pelo processo social", bus-
cando a credibilidade junto à po-
pulação, que atuará inclusive 
contra o desarranjo econômico, 
ao invés de seguir uma rota pre-
determinada e "tecnocratizada". 

Ele retomou os ataques contra 
os monopólios dos meios de co-
municação, reiterando que vai 
disciplinar,, as concessões para 
impedir o "esquema cartorial ho-
je existente". A fórmula para 
chegara isto está sendo definida, 
estando ele disposto a "bater às 
portas do ,Congresso, do Judiciá-
rio e a tbhnular "as medidas ad-
ministrativas necessárias". 

"Um traficante de drogas, um 
bandidonão pode receber conces-
sões" — ',disse, pregando "isen-
ção e rigor na escolha dos conces-
sionários". Também voltou a dis-
parar contra o candidato do 
PRN, Fernando Collo'', "um ma-
rajá e mentiroso que, se nunca 
çolocou ninguém na cadeia, não 
rara nada. diferente daqui pra 
frente". 

»Ele não me preocupa. Na hora 
de sacudir ó galho, quero ver qual 
é .o macaco que, se sustenta lá em 
çima" — observou. 

, AMAZONIA 
Brizola prometeu criar o Minis-

tério da Amazônia, reunindo em 
um único local todos os órgãos 
que tratam da região, direta ou 
indiretamente. Outro de seus 
pontos deellesacordos, as pesqui-
sas eleitorais, voltaram a ser 
combatidas "por fazerem parte 
de um sitema dirigido". O PDT, 
informou,''sé sente na obrigação 
de fazer saia própria checagem, 
provavelmente através do Insti-
tuto Alberto Pasqualini, para evi-
tar a parcialidade com que o Ibo-
pe e outros órgãos estariam agin-
do. Brizola se disse "feliz" por 
ter finalrfiente encontrado um 
dos eleitores ouvidos pelos pes-
quisadoreS, ainda que o mesmo 
tenha relatado a forma parcial 
como isto se deu. 

"Ele respondeu que votava em 
mim. E o pesquisador perguntou 
por que ele não votava em Col-
lor" -- contou. 

A tréguaentre ele e o PTB tam-
bém chegou ao fim, depois de 
naufragarem todas as tentativas 
de adesãCi. Brizola disse supor 
que o partido está sob influências 
que impediriam o acordo  urna 
delas e a do Governo-FrecTerai for-
talecida pelo fato do presidente 
do PTB. Paiva Muniz, dirigir um 
órgão público, a Datamac, pro-
cessadora dos dados da Caixa 
Econômica 'Federal. Muniz teria 
sido até chamado pelo presidente 
Sarney quando o processo estava 
em a nda Mento . 


